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Resumo
A SMU (Semana de Moda do UNISAL) teve como tema o feminismo. Essa escolha 
democrática feita pelos alunos fortalece a necessidade de refletir sobre a temática, 
na qual a subvalorização das mulheres, a sobrevalorização das diferenças biológicas 
e a hierarquização das funções são vividas. Observam-se os problemas da violência 
doméstica e a necessidade da ética feminista de defender a singularidade humana. 
A educação deve promover a reflexão acerca desses problemas com trabalhos prá-
ticos envolvendo a divulgação, sabendo que a razão somente se desenvolve com 
plenitude na espécie, e não nas pessoas. O evento estimula com as práticas a vonta-
de de fazer, criar e pensar as atividades voltadas à transformação social. 
Palavras-chave: Feminismo. Educação. Semana de moda.
UNISAL Fashion Week and feminism: cultural instrument of  
society’s education about the valorization of  the human  
Abstract
The SMU (UNISAL Fashion Week) talked about feminism. The students’ democra-
tic choice reinforces the need to reflect on the subject in which the undervaluation 
of  women, the overvaluation of  biological differences and the hierarchy of  functions 
are experienced. We observe the problems of  domestic violence and the need for 
feminist ethics to defend human singularity. Education should promote reflection 
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on these problems with practical work involving dissemination, knowing that reason 
only develops fully in the species as a whole. The event stimulates with the practices 
the will to create and to think the activities directed to the social transformation.
Keywords: Feminism. Education. Fashion week.
Semana de Moda de UNISAL y feminismo: instrumento cul-
tural de educación de la sociedad acerca de la valorización de 
lo humano 
Resumen
La SMU (Semana de Moda de UNISAL) tuvo como tema el feminismo. La 
elección democrática del mismo por los alumnos fortalece la necesidad de re-
flexionar sobre la temática en la cual la subvaloración de las mujeres, la sobre-
valoración de las diferencias biológicas y la jerarquización de las funciones son 
vividas. Se observa los problemas de la violencia doméstica y la necesidad de la 
ética feminista de defender la singularidad humana. La educación debe promo-
ver la reflexión acerca de estos problemas con trabajos prácticos involucrando 
la divulgación, sabiendo que la razón sólo se desarrolla con plenitud en la es-
pecie y no en las personas. El evento estimula con las prácticas la voluntad de 
hacer, crear y pensar las actividades volcadas a la transformación social.
Palabras clave: Feminismo. Educación. La semana de moda.
Não sou obrigada! 
Essa corajosa frase tematizou a SMU (Semana de Moda do UNI-
SAL) de 2017. Foi democraticamente escolhida pelos alunos do 6º semes-
tre do curso de Moda, que também se encarregaram de organizar o even-
to, além de produzir seus desfiles. Observa-se que a criticidade das(os) 
estudantes vem à tona na escolha da temática, debatida em sala de aula 
com auxílio dos docentes e construída com muitas mãos ao longo do 
curso. A valorização do humano e o desejo de educar a sociedade podem 
ser percebidos nos desenhos, nas palestras – selecionadas a dedo –, assim 
como nos debates das mesas de discussões, criando momentos propícios 
para refletir sobre a questão feminista.
Foi Bourdieu (2011) quem problematizou bem tal temática, quando 
afirmou que as mulheres são tratadas como objetos. São também vistas como 
símbolos significantes de manutenção da honra no poder dos homens. As-
sim, no contexto dos bens simbólicos, podem ser associadas a mercadorias de 
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baixo valor, sendo obrigadas a acompanhar uma moda ditatorial, ao mesmo 
tempo que devem parecer lindas, de acordo com ditames estéticos igualmente 
impostos. Maquiagem, cirurgias, roupas diversas são usadas, talvez até mesmo 
sem vontade. Todos os aparatos são incorporados com os gestos e as atitudes 
femininas. Tal conjunto é modelado pela sociedade de modo a parecer inferior 
ao masculino quando se pensa em força, potência e grandeza.
Se a feminilidade pode ser entendida como construção social, percebe-
-se grande falha nessa edificação. Mathieu (2009) expõe que a humanidade 
sobrevaloriza as diferenças biológicas ao dar aos sexos funções distintas e ge-
ralmente hierarquizadas. A modelagem cultural feminina é designada à fêmea, 
e esta se transforma em mulher social. Do mesmo modo, a modelagem cul-
tural masculina é imposta ao macho, e este se transforma em homem social. 
Assim, quando pequeno, o menino ganha carrinhos e roupas de tons 
que margeiam o azul. As meninas ganham bonecas e roupinhas em tons 
de rosa. Observa-se também, com frequência, a violenta “adultização” das 
meninas, que têm suas unhas esmaltadas, maquiagem produzida e até mes-
mo o uso de saltos altos típicos da mulher adulta. Outros artefatos, tal qual 
a indumentária, comportamentos, desigualdade de acesso ao território do 
masculino, entre outros, são consequência das anteriores, por exemplo, o 
dever de cuidar da limpeza do lar, da alimentação da família etc.
Muitas das mulheres são mães e têm suas profissões, conciliando os 
afazeres domésticos em jornada dupla. Milhares delas têm de se render ao 
trabalho precarizado e realizado a domicílio, como no caso de costureiras que 
atuam na indústria da moda (ABREU, 1986). Ao longo da SMU também se 
observou a preocupação com a violência doméstica. Tal brutalidade nem sem-
pre é física, mas pode se apresentar em forma de agressão psicológica, “ajei-
tando-se” silenciosamente na submissão da mulher. A terminologia “violência 
psicológica doméstica” foi criada pela literatura feminista na luta das mulheres 
para divulgar tais problemas (AZEVEDO; GUERRA, 2001). 
Essa ação é caracterizada por causar malefícios à autoestima da agre-
dida e pode se constituir como ameaças, críticas, humilhações, chantagem, 
cobranças em geral, impedimento de sair de casa ou mesmo proibição da 
utilização do próprio dinheiro. Uma lista grande para o século XXI. A 
pessoa que passa por tal humilhação pode enfrentar problemas diversos 
ligados ao sofrimento psicológico, possíveis de desencadear até mesmo o 
suicídio. Casos ligados à negligência e à violência sexual também são fre-
quentes no Brasil e no mundo afora.
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O feminismo carrega em si a ética de defender a singularidade hu-
mana. Trata também da desigualdade e da exclusão social. A primeira pode 
ser caracterizada pela acessibilidade reduzida a qualquer tipo de recurso 
originado das separações sociais. Sen (2001) considera que a origem dessa 
construção se dá pelas capacidades e funcionamentos. “Capacidades” repre-
sentam as possibilidades de escolha, de livre-arbítrio. Refere-se ao acesso aos 
recursos, mas que, para serem usados e transformados, dependem do em-
prego das aptidões pessoais. O conceito de “funcionamentos” se liga com 
os estados e as ações que se realizam, vivendo de modo específico. Sobre a 
exclusão social, também sofrida pela mulher, considera-se que envolve:
A falta ou negação de recursos, direitos, bens e serviços e a in-
capacidade de participar nas relações e atividades normais, dis-
poníveis para a maioria das pessoas em uma sociedade, seja em 
áreas econômicas, sociais, culturais ou políticas. Isso afeta tanto 
a qualidade de vida dos indivíduos e da equidade e coesão da 
sociedade como um todo (LEVITAS et al., 2007, p. 117). 
Questiona-se sobre como resolver tais problemas.
O passo dado pela educação no curso de Moda do UNISAL é a 
promoção da reflexão, divulgando sobre tais estigmas sociais com o olhar 
salesiano. É preciso que o humano tenha pessoas com quem contar. Muito 
além das leis, é preciso que o respeito e a solidariedade aflorem. O senso 
de amizade e de confiança deve ser permeado pela liberdade de pensa-
mento. A sinceridade precisa de espaço para ser protagonista. O cenário 
da SMU é pano de fundo para uma discussão ampla, a qual estimula a 
busca pelo sentido da vida, em sociedade, com igualdade.
A proposta provocadora do trabalho é um mergulho na interioridade 
de cada aluno, ao mesmo tempo que é exercício de divulgação de um conte-
údo. Desde as discussões sobre a temática até sua combinação com o desfile, 
a mistura de sonho e realidade é presente. O desfile reflete a identidade de 
cada (discente) estilista diante do universo em que habita. Nesse ponto, são 
despertadas as paixões, os ideais, as esperanças e os sonhos. O sonho do 
desfile marca a libertação do “eu”. O planejamento e a divulgação do con-
teúdo das palestras e dos workshops da semana não são menos profundos.
Há o desejo de aprender, de ensinar e de compartilhar o conteúdo 
proveniente da razão. Cury (2009) observa que Kant aponta que o uso da 
razão somente se desenvolve com plenitude na espécie, e não nas pessoas. 
Para ele, é nas pessoas, mediadas:
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[...] pelos indivíduos [...] que a razão conquanto apanágio da 
hominidade se desenvolve. E a hominidade, em sua plenitu-
de, só se converte na humanidade quando a busca da “paz 
perpétua” se realiza, de vez que os direitos da espécie no in-
divíduo foram consagrados e respeitados (CURY, 2009, p. 7).
A razão discutida e os trabalhos da SMU se refletem, de maneira 
prática, no ensino e na discussão dos direitos humanos e suas formas de 
respeito. A discussão acerca do feminismo, com o uso das atividades lúdi-
cas (no sentido mais profundo de apropriação simbólica da realidade que 
esse termo pode ter) presentes no curso de moda, permite a discussão e 
a construção de um saber com o uso da arte, da costura, da bricolagem e 
dos fundamentos teóricos do campo da Moda, do design, da sociologia, 
da história, em geral. 
Pode-se dizer que a trabalhosa tarefa de planejamento e execução 
da SMU é finalizada com o sentimento de satisfação e alegria. O palco do 
teatro se vê em festa no último dia. Para alguns, a etapa se encerra. Para 
a maioria presente, o desejo se mostra despertado pela vontade de fazer, 
criar, pensar e praticar as atividades que fazem grande parte da constitui-
ção do modo de enxergar a sociedade e de, alguma forma, poder, mesmo 
que por um breve instante, transformá-la.
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